
B. São Bellarmino refuta os
partidários da tese do
"doutor privado herege"
Quanto ao papa como doutor privado, Monsenhor Zinelli confia na Providência; ele se refere, sem
dúvida, a um trecho bem conhecido do cardeal Bellarmino sobre as relações entre a providência e
a inerrância do papa como pessoa particular. São Roberto Bellarmino (1542 - 1621), doutor da
Igreja, sustenta que um papa não pode errar, mesmo como simples particular. Aqui estão suas
palavras de um capítulo intitulado "do papa como simples pessoa particular":

São Bellarmino remete para mais informações a Pighius. Quem é Pighius? O neerlandês Albert
Pighius (1490 - 1542) foi um teólogo muito estimado pelos papas de sua época. Ele compôs um
Tratado sobre a Hierarquia Eclesiástica (Hierarchiae Ecclesiasticae Assertio, Colônia 1538). Neste
tratado (especialmente no livro IV, cap. 8), Pighius demonstrou que um papa é incapaz de desviar
da fé, mesmo como simples particular [1].

"É provável e pode ser piedosamente acreditado que o sumo pontífice, não
apenas não pode errar como papa, mas também não pode ser herético ou crer
com pertinácia em qualquer erro na fé como simples particular (particularem
personam). Isto é provado, primeiramente, porque é requerido pela suave
disposição da providência de Deus. Pois o pontífice não apenas não deve e não
pode pregar a heresia, mas também deve sempre ensinar a verdade, e sem
dúvida o fará, dado que Nosso Senhor lhe ordenou que fortalecesse seus irmãos
[...]. No entanto, eu pergunto, como um papa herético poderia fortalecer seus
irmãos na fé e sempre lhes pregar a verdadeira fé? Deus poderia, sem dúvida,
arrancar de um coração herético uma confissão de verdadeira fé, como em
outro tempo fez falar a jumenta de Balaão. Mas isso seria mais por violência e
de forma alguma conforme com o modo de agir da divina providência, que
dispõe todas as coisas com suavidade. Isso é provado, em segundo lugar, pelo
evento, pois até hoje, ninguém foi herético [...]; portanto, é um sinal de que isso
não pode acontecer. Para mais informações, consulte o manual de teologia
elaborado por Pighius" (São Roberto Bellarmino: De Romano Pontifice, IV, cap.
6).

“



Saint Robert Bellarmino (De Romano Pontifice, livro II, capítulo 30) faz este julgamento sobre a tese
de Pighius: "É fácil de defender!"

Ao contrário do que muitos comentadores de São Bellarmino afirmam, o santo cardeal não acredita
de forma alguma na possibilidade de um papa ser herético. Ele adere, de fato, à tese de Pighius.
Apenas como uma especulação intelectual puramente hipotética, ele estuda a possibilidade de um
"papa herético". Citemos o trecho onde ele adere à tese de Pighius, enquanto anuncia que
estudará as opiniões contrárias: "Há cinco opiniões sobre esta questão. A primeira é a de Albert
Pighius (Hierarchiae Ecclesiasticae Assertio, livro IV, capítulo 8), para quem o papa não pode ser
herético e, portanto, não pode ser deposto em nenhum caso. Esta opinião é provável e fácil de
defender, como veremos mais adiante, em tempo oportuno. No entanto, dado que isso não é certo
e que a opinião comum é o oposto, é útil examinar a solução a ser dada a esta questão, na
hipótese de o papa poder ser herético" (De Romano Pontifice, livro II, capítulo 30).

Depois de anunciar que adere à primeira opinião, o santo cardeal apresenta as outras quatro
opiniões. Em seguida, uma vez feita essa apresentação das cinco hipóteses, São Bellarmino
demonstra que a tese de Pighius é a única verdadeira: 1. pela suave disposição da providência de
Deus; 2. pelo evento (livro IV, capítulo 6; ver texto citado anteriormente).

O livro do cardeal Bellarmino está incluído na bibliografia especial sobre a infalibilidade
estabelecida pelos Padres do Vaticano I (ver nosso capítulo 4). Na verdade, a obra especializada do
cardeal Bellarmino sobre o pontífice romano é o ponto de referência constante dos Padres do
Concílio do Vaticano. Eles se referem a ele continuamente em seus trabalhos, citando-o para
provar seus postulados e intervenções. Pode-se dizer que o livro De Romano Pontifice é, de certa
forma, a "Bíblia" dos Padres do Vaticano, assim como a Summa Theologiae de Santo Tomás foi a
"Bíblia" dos Padres de Trento.

Na declaração conjunta sobre o esquema preparatório de Pastor Aeternus, os Padres reconhecem a
autoridade doutrinária do santo cardeal ("a autoridade de Bellarmino"), dando-lhe ampla voz,
excluindo todos os outros autores (!), para a interpretação autêntica de Lucas 22, 32, o que prova
que o consideram como o melhor dos "autores testados" ("probatos auctores"). Este doutor da
Igreja refuta de maneira vitoriosa os galicanos negadores da infalibilidade pontifícia e demonstra
que "o Senhor rezou para obter dois privilégios para Pedro. Um deles consiste em que Pedro nunca
poderá perder a fé (...). O outro consiste em que, como papa, Pedro nunca poderá ensinar algo
contra a fé, ou seja, nunca se encontrará que ele ensina contra a verdadeira fé do alto de sua
cátedra". O privilégio de nunca ensinar o erro "certamente permanecerá em seus descendentes ou
sucessores" (De Romano Pontifice, livro IV, capítulo 4, citado pelos Padres: Relatio de
Observationibus Reverendissimorum Concilii Patrum in Schema de Romani Pontificis Primatu, in:
Schneemann: Acta... col. 288).

[1] Para provar suas afirmações, ele apresentava sete argumentos teológicos, além de uma
demonstração histórica:

a. O papa é a regra de fé de todos os fiéis católicos: se ele errasse, um cego guiará outro cego (o
que seria contrário à providência divina);



b. Que Pedro não possa errar é uma crença da Igreja universal (todos os católicos de todos os
tempos e lugares o têm acreditado: portanto, é verdade);

c. A promessa de Cristo em Mateus XVI, 18;

d. A promessa de Cristo em Lucas XXII, 32;

e. A necessidade de manter a coesão: é necessário um centro estável e sólido (Roma), para
contrariar as forças centrípetas (tantos povos diversos, às vezes vivendo em terras heréticas,
precisam de um polo que os mantenha na fé).

f. É preciso evitar os hereges (Tito III; 2 Tessalonicenses III). "E não nos é permitido de modo algum
separar-nos da cabeça do corpo da Igreja: separar-se é ser cismático". Pedro é o fundamento unido
indissoluvelmente à Igreja, contra a qual as portas do inferno (... os hereges) não prevalecerão: "o
que não seria possível se o papa fosse herege".

g. O herege ou o cismático não têm o poder de ligar ou desligar (Santos Atanásio, Agostinho,
Cipriano, Hilário). O pleno exercício do poder é necessário à cabeça da Igreja visível. Portanto,
Deus não permitirá que o papa caia na heresia.

O autor então empreende uma refutação dos supostos casos históricos de papas que teriam
desviado da fé.
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